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Varsovia,“Os telegrammas de New-York dizem que o sr. Paderewski, 1

Q&Q-ESI???eiro Presidonte do Conselho dos Zinistros da Polonia, resol-

veu, para commemorar o decimo anniversario da sua chegada em Foznań

depois da grande guerra mundial, crigir naquella capital da Polonia *

occiaental um monumento do Wilson que em seus 15 pontos incluiu a pro-

clamação da twit Polonia independente come condigzo da pas.

ste monumento foi eucomuen@@do pelo Paderewski ao

Berglum, um dos mais eminentes esculptores norteamericanos, e tem que |

ser prompto para a abertura da Exposição Geral Nacional em Poznan em

Junho proximo vindouro,

24.1. 19298 /
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Só agora chegaram ds nossas maos os jornaes polonezes, que

relatam como foi festejada na Polonia a data de 15 de Novembro, anni= .

versario da Republica Brasileira.

Alôm das manifestações protocollares, como felicitações—

offichaes da parte do Presidente da Republica da Polonia, do Gover- a
ig

no Polonez, do corpo diplonatico e das outras autoridades locaes,

cumprimentos ao Ministro de Brasil, sr. Dr. Alcibiades Peganha, hou- |

ve tambem exAressSes de aprego por parte da imprensa polonéza, que pu-

blicou uma serie de artigos obre o Brazil, sobre sua situação pol% |

ca e economica, sobre suas “relações com a Polonia, sobre a vida doś

colonos polonezes no Brasil etc. j

Entre differentes artigos, nos interessa princivaluente ª“!

o que publicaram os jornaes como "Epoka" e muł, hoje nais importafiff
F

tes dos diarios de Varsovia, como orgiossemioffiéilb do actual ver—5%!

no. Nos numeros de mi; 16 de novembro®nos artigos intitulados " 0 --

A] Anniversario do Brasil" e "Brasil e Polonia" lemoso seguinte:

I

Hontem, s.mdo o 40-mo anniversario da proclamação da Res-i?

   

   

 

    

    

  

   

   

Publica, come orou esta data nacional o Brasil, pair, onde tão e

de numero de nosso compatriotas tem achado trabalho e pmsperidadé.i

Aproveitamos occasião paia petentear mais uma vez nossoreconhecimen-.

to, dedicado por toda a nação poloneza ao nobre povo brasileiros

A nossa colonisação não é uma visão, que se desvanece, mas

e uma realidade, que cada dia abre mais largas esperanças de desenv',

vimento. O Governo polonez vae approvando os contractos da Socialist; |

Poloneza de Colonização com differentes Estados do Brazil. Ha dois

mezes, foi assignado umdesses importantes contractos com o Estado -

do Espirito Santo. Estão em trato semelhantes contractos com os e;

experimental para colonizar o Amazonas, onde a sociedade Poloneza

Colonização já recebeu uma grande ops,-ão de terrenos devolutos ne

Estado. Negoriações com outros estados não apresentam meiores di

sde



   

     

 

  

  

 

  

  

  

  

 

  

 

      

 

  

  

  

 

  

«"uãª.'.«ª'“ YH ai""I ~
Wioumiades graças a boa «fontanna»!sowrnos <=:s*aa.m;za›dc=

do Justo apreço do valoMoá agríchúores poloneses.

: s quanto £ slgracse dos sala—manufatuamenu ¥misdaf-

pre & do "No ficil, especialente para o giąado de uznawania, onde o Governo

w*- ¥ fez restricę;ões financeiras em favor de obriga,,oes mais remotos.

.", .: e _ Havia um projecto, até mesmo um contrasto, infelizmente w cumps

'que os lavradores polonezes pbdessen trabalbąr em tązćndai de Gali,

* las é de egperar, que estas difficuldades salata eiras e quê

f se ha de achar meios de regular esta qpestaę; jawia” po?

nezes após um prazo de trabalhos nas gamma; s do até yumesą n

quirir terrenos ainda devolutos na pªrte ocªidentaãªª'"Em,“

É colonisaçan. 0 matado de Sãomule mau,; aqui os «mmm;£ poder

  

AM constatar, que o agricultxgxpęlonez6 im elementa?arfeicag, bom

a $ L
tranquillo. %

Ultinemente o Coverno polones instituiu ums navegar,-És;

recta entre os portos brasileirºs e o porta de Caynia na Polonią]

* Esta innovação vae netmªçlmeggye recuªr tułał a corrente eni

3 "Pis. f £ - ..

Fags he 2 As relações comerciaes entre a Polonia e o Brasil ainda

": estão na phase de iniciamos Nas pode-se esperar queàmnem ellas

Fá se tornaram mais frequentes, quando entravª: emW
%

das taxasmeximas de impoMaęao mutuae Um gran“ passo nesse

foram as Begocianoes para exporta;o directa do cafeªgil .

Rste foi o nriveiro movimenta de aproxlmagweúnmmí a

C os dois paizes, aproximagao, cujos proveitosinteressqamm o

a
É fª 'pai'zelauqv aisdtiites
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